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  Prefácio


  Escrevi este livro especialmente para dois tipos de pessoas:


  Primeiro, para quem não tem fé e que gostaria de crer no sobrenatural, mas não consegue. Para quem, muitas vezes, diz, como o pai do rapaz epilético: “Ajude-me na minha falta de fé”. Quantos cristãos, hoje, sentem-se assim? Quantas pessoas se lançam no mar da fé e depois acabam se constrangendo e até esquecem suas promessas? Se você é uma delas, então seja bem-vinda a estas páginas, que o irão abençoar e falar à sua alma.


  O segundo tipo de pessoas para quem escrevi este livro é para aquelas que sempre “creram”, sempre agiram “corretamente”, sempre fizeram tudo o que lhes foi dito – e não obtiveram resultados. Isto pode ter machucado sua alma e seu coração. E, como você sabe, “gente ferida é gente triste e distante”. É assim com muitas que acham que um dia creram, mas nada aconteceu. Acham que foram honestas e verdadeiras, mas os homens ou até mesmo Deus “falharam” com elas. Então se “encolheram” e se “fecharam” em sua concha espiritual, apenas aguardando para “ver como as coisas vão ficar”.


  Então, se você se identifica com estas palavras, por favor, é para você que Deus enviou este livro. Estou orando e crendo que, até o final do último capítulo, você será outra pessoa. Sua aparência será outra, seu coração será tocado e o refrigério de Deus cairá sobre você.


  A fé é uma jornada que não pode acabar em tragédia. A fé é a trajetória mais importante da existência. Por favor, você não pode sucumbir: pelo contrário, você precisa crescer cada vez mais.


  Os golpes, as decepções, as traições, enfim, tudo o que a vida pode nos oferecer de triste e amargo, não são para nos destruir, mas para nos moldar para sermos ainda “melhores”. Mais fortes interiormente, mais puros, mais ternos e mais vencedores.


  “Ninguém o poderá derrotar, só você mesmo”. Este é o lema que Deus me inspirou a escrever nestas páginas. Tenha uma boa leitura e que Deus o cubra com sua misericórdia.


  Bispo Robson Rodovalho


  Capítulo I

  Poder para curar



  Poder para curar


  E aconteceu que, num daqueles dias, estava ensinando, e achavam-se ali fariseus e doutores da lei, vindos de todas as aldeias da Galiléia, da Judéia e de Jerusalém. E o poder do Senhor estava com Ele para curar. Lucas 5:17


  Jesus estava pregando, trazendo revelação ao povo, e o poder de Deus para curar fluía dele. Todos estavam atentos a cada palavra que Ele falava. Até os fariseus, os doutores da lei (escribas), vindos de todas as partes, estavam ali porque a palavra de Jesus causava grande impacto. Era diferente de todas as outras que já tinham ouvido anteriormente. Além disso, havia algo mais na sua maneira de pregar: o poder para curar brotava de cada frase ou palavra que proferia.


  O narrador deste episódio foi Lucas, um médico instruído na cultura greco-romana, que conhecia bem a ciência e a filosofia. Alguém que não se influenciava com qualquer coisa.


  Os médicos, pela força da natureza ou por sua formação, são cautelosos e profundos analistas. Eles analisam as coisas com muito critério - pois a medicina gira em torno de fatos - desde os mínimos aos maiores detalhes de algum acontecimento.


  Quando se vai ao médico, a primeira atitude dele diante do paciente é fazer um interrogatório. Ele só faz isso porque precisa de fatos para fazer uma análise inicial do que pode estar ocasionando o distúrbio no paciente. Faz parte do médico a dissecação dos fatos, pois tem que analisar cuidadosamente as evidências fornecidas pelo paciente antes de dar um parecer a respeito da sua saúde.


  ... E o poder de Deus estava sobre Ele para curar.


  Quando Lucas fez esta afirmativa, não estava exagerando. Primeiramente, porque ia de encontro à sua realidade científica. Em segundo lugar, ele não tinha por que exagerar, já que era respeitado por ser médico e observar a veracidade dos fatos e, além, de não ser contestado por outros médicos e doutores que vinham a ele em busca de respostas. Porém, se existisse um evangelho segundo São Pedro, certamente teríamos nossas dúvidas, a ponto de afirmarmos: “Oh meu Deus, Pedro de novo!”


  Ao contrário, Lucas foi confrontado pelos casos cientificamente inexplicáveis, que o fizeram analisar e estudar criteriosamente cada fato ou acontecimento que ocorria.


  Quando ele afirma que o poder de Deus estava sobre Jesus para curar, estava revelando a sua conclusão de que o fato era verídico: Jesus estava com unção, poder sobrenatural e capacitação de Deus para operar sinais sobrenaturais.


  Alguns homens, transportando num leito um paralítico, procuravam introduzi-lo e pô-lo diante de Jesus. Lucas 5: 18


  A narrativa prossegue com a presença de um paralítico que ao saber que Jesus estava em sua cidade e tinha a unção para curar, foi ao Seu encontro.


  Imagine o paralítico sentado na cama, inválido, coxo, orando, jejuando, buscando a cura e pensando no dia em que o poder de Deus iria tocar a sua vida. De repente, ouviu que Jesus entrou na casa da Dona Maria, lá da esquina, a quatro quadras de onde estava.


  – Jesus está lá? - o paralítico pergunta.

  – Está – alguém responde.

  – Na casa da Dona Maria?

  – É.

  – Da Dona Maria, da esquina?

  – É.

  – A quatro quadras daqui?

  – É.


  O paralítico, sem poder movimentar-se como queria, debate-se numa profunda luta interior se deve ir ao não ao encontro de Jesus.


  “Jesus está a quatro quadras daqui. Ele está pertinho, mas não à minha vista. Será que Ele realmente está com poder para curar?”


  • • •


  Certa vez, eu estava pregando em São Paulo e o Espírito Santo me mostrou uma figura muito interessante na mente: um anzol.


  Você já foi pescador? Já foi pescar? Qual a frustração do pescador? É sentir o peixe beliscar, beliscar, e não conseguir fisgá-lo. Ver a linha esticando e, quando puxa a vara, não há nada, e o peixe ainda levou a isca.


  Tem pessoas que ficam assim. A bênção parece que vem, vem... mas nunca chega; isto quando o crente não emaranha toda a linha e fica completamente enroscado.


  Às vezes, a bênção está pertinho, mas não está à vista. Por isso, muitas dúvidas surgem a respeito da presença de Jesus para curar, deixando-nos confusos acerca do poder de Deus.


  Os funcionários estão fazendo campanha para aumento de salário. Aí, vem o chefe:


  – Carlos, vá ao meu escritório.


  Carlos recebe isto como um sinal de Deus e pensa: “Ah! Meu pedido foi respondido, o aumento vai sair”.


  Chegando lá, o chefe dá mais trabalho, faz algumas reclamações e diz para se apressar na entrega do serviço. Então Carlos resmunga com seus botões: “Mas, meu Deus, eu pensei que o Senhor ia me abençoar e, no entanto, duplica o meu serviço?”


  Enquanto isso, o outro chefe se aproxima, dizendo:


  – Carlos, passe no meu escritório, pois quero ter uma conversa séria com você.


  “Hoje não é o meu dia. Primeiro chega fulano e me dá mais tarefas; agora chega beltrano e diz que quer conversar seriamente comigo. Tenho quase a certeza que é mais trabalho ou, pior, a redução do meu salário. Que posso mais esperar?”


  Quando chega, o chefe fala:


  – Olha, eu quero mudá-lo para uma seção onde você terá o dobro da remuneração que ganha.


  – Ah!!! - exclama, boquiaberto!


  • • •


  Jesus estava a quatro quadras, o rapaz imóvel na cama pensando e pensando, enquanto o poder de Deus estava com Jesus para curar. Se estivesse a quatro quadras pregando e o poder de Deus não estivesse com Ele, então o paralítico não precisaria se preocupar. Ou se Ele tivesse falado que não iria curar ninguém, que iria somente ensinar, até poderia se conformar com o fato de não vê-Lo. Mas você já imaginou aquele paralítico imóvel, a quatro quadras de Jesus, sabendo que o poder de Deus estava lá para curar, os comentários e alvoroço na rua só aumentando de que Jesus iria curar a todos, que todo aleijado iria andar, que todo leproso seria purificado, que todo cego iria ver, que toda alma enferma seria curada?
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